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la' preciso que o sr.

Aralla diga o que fez das

segulnlcs quantias:

[los canudos da sr.“

camara. . .....

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

(ze-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af—

li rmações dºum an-

tigo corresponde-n

tc d'esta Villa pa—

ra o Jornal de

Eslarreja.,. .. . .

De multa recebidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ....

98$t02

005000

40837 70

800%000

.

235000
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iii certain ic feno ia

fJall-e ia flange

Foi assignado e publicado

o decreto concedendo a uns

particulares a construcção ees-

- ploração de um caminho de

ferro de via estreita, que, a

partir das proximidades de Tor-

! re Deita, no ramal de Santa

Comba a Vizeu, siga por Vou-

zella a ()liveirad'Azcmeis e Fei-

ra, e a entroncar com a linha

do norte em Espinho. A cou-

ressão foi feita sem isenção de

direitos, sem cedencia de ter-

renos e sem encargo algum pa-

ra o tbesouro. Não se realisa—

ram, pois, os desejos d'Orar.

de uma grande parte (I'Oliveira

d'Azemeis, do Conto de Cucu-

jães, de 8. Thiago e de outras

populações importantes.;presris—

tentavam a eonvelnencra, para

o commcrcio e para os interes-
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”200 réis

ses dos concessionarios, de que

0 entroncamento se Iizesse na

estação d'Ovar. Sabemos que

o governo não podia impor con-

dição alguma, attentas as cir—

cumstancias especiaes em que

a concessão foi feita; se () go-

verno não fazia favores, não

podia pedil-os; se não concor-

ria de qualquer forma para as

vantagens ou desvantagens da

empreza, não podia influir com

o seu valor na fôrma como os

concessionarios entendiam sal-

var os seus interesses. E' evi-

dente.

,, Sabemos que o illustre de-

putado por este circulo fez to-

dos os esforços, usou de toda a

sua influencia, e. ez todo o seu

valor ao serviço dias nossos in—

teresses, pugnando por elles

com a força que lhe dá o seu

talento e valimento. Conven-

eem-nosd'isso não so a confian-

ça, que n'elle depositamos. e o

cuidado que costuma dispensar

ao seu” círculo. mas as seguin-

tes palav'as que se encontram

nos Jornaes:

« Foi grande o empenho deste

nosso amigo (Barbosa de Mega-

lhães) em que um dos dois en—

troncamentos d'esta linha fosse

em Ovar, c n'csse sentido apre-

sentou c defendeu as reclama-

ções das corporações e povos

d'essc importante concelho. O

interesse, porém, da companhia

concessronarra em contrario a

essa pretenção, por cansa do en—

curtamento do trajecto de Vizcu

ao Porto; e como & conecssão (:

feita sem isenção de direitos, sem

cedencia de direitos, sem ceden-

cia de terrenos e sem encargos

alguns para o thesouro, o go—

verno não podia impôr-lhe con—

dições que ella suppunha onero-

sas.»

A camara, interpretando o

sentir uuanime do concelho,ro—

presentou em nosso favor e te-

legraphou aos srs.' presidente

do conselho e ministro das obras

publicas pedindo-lhes asuapro-

tecção para Ovar; sustentamos

aqui, no estreito limite das nos—

sas forças, que o entroncamen-

lo devia ser u'esta villa; ao

nosso lado estavam as maisim-

portantes freguezias do conce-

_lbo visinho. O governo nada

pode fazer—nos, porque não ti-

nha ingerencia na construcção;

aos nossos pedidos e aos esfor-

ços do nosso illustrc dep'utado

responderam os roncessionarios

que os seus interesses eram con—

trarios a esta pretenção. E não

, Íamíngo
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fomos attendidos. Se de alguem

temos a queixar-nos «& dos con-

cessionarios, que formam uma

ideia errada do resultado da li-

nha com o entroncamento em

Espinho, e da fôrma como se

argumentou para os convencer

das vantagens d'esse traçado.

Ovar e Oliveira d'Azemcis são

incontestavelmenle as duas po-

voações mais commerciaes do

districto, e, além disso, occu-

pam o centro de uma àrea ter-

ritorial, onde assentam fregue—

zias importantes, pela sua po-

pulação, riqueza e industria.

Ovar. além das fregnezias

que formam o concelho, estàli-

garla com Pardilhd, Pardelhas,

Banheiro, etc., do concelho de

Estarreja; Souto, Erpargo, Tra-

vanca e outras do coticclho da

Eeira, que aqui vem abastecer-

se e commerciar. Oliveira esta

por sua Vez ligada com Cam-

bra, Pinheiro, 8. João da Ma—

deira, 8. Thiago, Couto e ou-

tras povoações ricas, que a ter-

nam um ponto commercial de

importancia, a ponto de se ufa—

nar com o titulo da Londres de

districto. O com'nercio entre

Oliveira o Ovar, que se faz to-

dos os dias, e que representa,

ao fim do anno, centos de con—

tos de reis, e sem duvida um

dos melhores argumentos que

pode apresentar-se para que a.

linha do Valle do Vouga, vies-

se entroncar na estação d'esta

villa. Porque as relações com-

merciaes entre as duas villas

são antigas, hoje assentes em

boas bazes,e com tendencia pa-

ra augmeutarem pelo cresci-

mento da população e desert-

vofvimento de algumas indus—

dustrias. Este facto, positivo e

comprovadissimo, demonstram

a conveniencia de se ligar di-

rectamente os dois centros com-

merciacs. Como se illudiu este

argumento? Entre outras cou-

sas dizendo qpe é preciso dar

a Feira a vila, que lhe vae

faltando, o que essa. villa é ca-

beça da segunda comarca do

reino. Todos sabem-: a Feira

não tem vida corrimercial; os

seus habitantes () reconhecem,

fallando apenas nos affamados

lacticinios. De modo que pre-

tendeu deixar-se um commercio

firme, antigo e constituidoe va—

riado. por um commercio que

se reduz. . . a laeticinios.conhe-

ci.los apenas nas freginzias cir-

cumvisinhas; e quiz deixar—sc
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a ligação directa com uma vil-

- la florescente, cuja riqueza au—

gmeuta de anno para anno, por

outra. cuja vida. vae fctltcmdol

Espinho tem uma vida de trez

mezes por anno; toda a gente

sabe o que é Espinho desde

novembro a julho. Durante a

epoca balnear fornece—se dire-

ctamente do Porto e de Lisboa;

o movimento de passageiros

nunca poderá. ser tal que cu-

bra as despezas da companhia

durante todo o anno. E assim

nem o commercio nem o movi-

mento de Espinho podiam fun-

damentar () entroncamento n'a- '

quella estação. Diz—se que as

mercadorias irão d'Ovar para

Oliveira indirectamente. Não e

assim.

Os commerciantes não se

sujeitarão ris demoras de um

trasbordo com todos os sensin-

conveuienfes cdespezas, o trans-

porte continuara a fazer—se por

carros de bois, como até agora.

,Ha economia de tempo e de,

dinheiro. Se, como () provavel,

continuar a haver relações com-

merciaes entre a parte da Bei—

ra, que a nova linbavae cortar,

e o littoral, o commercio bade

aproveitar a via fluvial, magni-

fica, com a que a natureza nos

dotou, e levar as mercadorias a

Aveiro, onde entrarão no ra-

mal. Se o entroncamento se fi—

zesse em Ovar, o commercio

d'csta villa. e o das importan-

tes povoações do concelho de

Estarreja, a que nos referimos,

ligadas pela ria,, entraria no

caminho de ferro na estação

d'esta villa. Quer isto dizer,

que a parte do caminho de fer-

ro entre Ovar e Oliveira seria

de muito maior rendimento do

que vao ser entre Oliveira e

Espinho. Podem responder-nos

que o que não entra em ESpi-

nho entra em Aveiro; mas a

isso podemos tornar que, sendo

o pagamento feito por uma ta-

rifa applicada à distancia kilo—

metrica, e sendo a distancia de

Ovar por Oliveira, maior doque.

por Aveiro, o'rendimento por

esta villa devia ser mais consi-

derasel. E não pode tambem

dar-se-nos como resposta que,

“sendo por aqui mais longe, iriam

procurar Aveiro: 1.“ porque,

em caminhos de ferro, no que

ha. a attendor é a velocidade;

uma distancia maior pode ser

percorrida em menos tempo: 2.“

Annuncios e communicados, linha.. 50 réis

;Hepetiçªo._. .,,.,., r.. -. . . . . Lªu” ..., 25 reis

.Os srs. assignantes teem o desconto de 25 º|,,.
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de ferro nos seus limites, e es-

tando as importantes povoações

do concelho de Estarreja mais

proximas d'Ovar do qued'Avei—

ro, o commercio fazer—sc-b'ia to—

do naturalmente por aqui.

Parece-nos, pois, que os in—

teresses da ompreza e das po-

voações, aucuselhavam os con—

cessionarios a que fizessem a

estação teram-nus ein Ovar.

  

Oliveira d'Azomeis não é

toda de opinião favoravel ao

actual traçado; grande numero

de pessoas, talvez a maioria,

sustenta como de maior conve-

niencia, a ligação com Orar,

Pensam da mesma forma os ha-

bitantes do Gordo e S. Thiago.

O entroncamento em Espi-

nho ha de acarretar grandesdes—

pezas; havera tuneis e viaduc-

tos de primeira ordem, onde se

empregará muito capital; e re—

sultado sera o menor juro e a.

maior difficuldade na explora-

ção. Desta forma, repetimos,

nem os interesses da elnpreza,

nem os da população, nem a

segurança dos passageiros, acon-

selhavam outra ligação que não

fosse em Ovar.

Vamos concluir.

Pelas condições eSpceiaes

da crmccssão, nada o governo

podia fazer-nos e, por isso,

acreditamos que teria vontade

de favorecer—nos, mas que lhe

foi impossivel; ao nosso illus—

tre reprcsmitante, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhaes, temos a.

agradecer os esforços, que fez,

para proteger osinteresses d'es.

ta villa, e de que todos os jornaes

dão testemunho; a resposta do

concessionario de que os seus

interesses se oppunham ao en-

troncamento n'esta villa, Oppo-

mos nos estas modestas consi—

derações, que o fncturo se

encarregará de comprovar.
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Pontos averiguados nesta

questão :

! ."-r—o partido de 300500" reis

é um escandalo (* uma immorali—

_ ', (lado de tal ordem
porque tendo Orar () catninbu ' dureza possivel

que nao tem

, -*.“



        

2.º—a camara transacta não

mp-m condições a esse partido;

it."—a decisão da junta geral

d'Aveiro que reintegroii o sr.

dr. Cunha e nnnulhui a sup—

pressão do seu partido, não foi

revogada por tribunal algum;

4.º—a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

se conformou com o novo codigo

administrativo, porque ainda não

existia.

 

Queiram agora responder às

perguntas:

-— Qual dos partidos suppri—

miam desde que a junta .geral

revogou a supprcssâo do de reis

25Ú5000 ;

—— Porque é que só um ano

depois de. creado o escandalo dos

3005000 reis sc suppriniiu o par-

tido de 2605011) reis. .

Depois de responderem a es—

tas perguntas Continuaremos.

.———-——*—-h———-

jiu “descaso,

Sem azedume, respondemos

hoje a umas palavras de soalhci-

ro com que o nosso c<.»llega, o

Feirense, entendeu dcsaii'rontar &

sua terra., porque nos dissemos,

por bom título, que a Feira era

uma terra relativamente morta

para o commercio.

Começamos pelo fim do artigo

do nosso college, que aperta en-

tre dois trechos de casa um arti-

go do nosso collega, o Jornal do

Povo, que por adocicados termos,

confirma o que nos quizemos dl-

zer da Feira, em phrase rude, mas

vibrada de verdade e de justiça.

Quanto á dcfcza do seu depu-

tado, deixamol-a, por motivos que

convém não revelar, toda e intei-

ra ao nosso bom collega. Pode,

pois, n'cssa parte quebrarlanças,

que resolvemos não responder, lc—

vados pelo dictado—oue nem to-

das as verdades se dizem.

Não vale essa parte da ques-

tão mais uma referencia, por ago—

ra. O que nos importa desde ja

sacudir é a outra parte do ar—

tigo, que encobre uma aii'i-ontosa

injuria em cada periodo.

Com a sua larga vista, pene-

trante, de lynce, desconhecido até

agora n'este mundo actual em

que é difficil sobrenadar no ocea-

no das nullidadcs, o Fctrmz'se, to-

ma o seu logar no thromno do

jornal, e como um papa revesti—

do, embora se atavic com roupa-

. gens alheias, linda scntenciosa—

mente o seu artigo, passando-nos

o diplomma de cegos, entaipados

n'uma terra de curtos limites.

Seria verdade, perdoe nos a

sua orgulhosa sabedoria e a sua

fortuna. indisputado, se não fosse

mentira. Estas condicionaes pare—

cem de Bcrtholdo, mas em frente

de tão elevado collega, nos ve-

mos—nos embaraçados, .como Hei—

ne que visitando pela primeira

vez Goethe, ' o cumprimento que

lhe. fez foi o de gabar—lhe as ex-

cellentes ameixas que o immortal

auctor do Fausto cultivava em

seu quintal. '

No final d'um artigo (: terri-

vel 0 deshumana uma condcmna—

são de cegos,—dc nos que, gra-

ças a Deus, temos ainda ;; vista

clara para ver os larguissimos

horisontes da nossa terra!

«Curtos os limites d'Ovarnl

Bem assevera o povo,-com a sua

experiencia indiscutivel vasada

em maximus pr«.vfundus,—que nin.

 

guem vê a tranca no seu olho evêw

o argueiro no do visinho.

Em verdade, que o nosso col-

lege, foi juiz em causa propria (:

na sentença não podia. de modo

algum condvmuar—s: .

O OVABENSE

 

Tem Ovar, como limites, ao

poente o vastissimo Atlantico,

d'ondc arranca essa importantís—

sima riquezª—ii pesca do peixe ——-,

que coustituc um dos primeiros

ramos de commercio nesta parte

do districto a se estende a longos

terras, como a Traz-os-Montes e

Beira Alta. Ao sul Ovar vê par—

tir a Ria, que fornece abundan—

tissimos adubos para os campose

excellent: peixe, alem de. ser uma

grande via de counnunicação, até

à capital do districto, (: mais

abaixo ainda. Pelo nascente a nos;

sa terra cingcse de riquíssimos

milharaos e de pinheirues soberbos.

80 ao norte, descortina, por so-

bre a sombria e aternulora facha

dc pinhaes, o castello da Feira,

como um corvo pairando sobre

um cadaver.

Porque o college não pode

convencer—nosde que a lªcira,um

ninho de empregados publicos,

tem vida folgada e propria. Eª a

cabeça da segunda comarca do

.paiz, e mais nada. Não lhe roga-

teamos essa importancia, muito

susceptível, porém, de ser quebra;

da por uma pancada de duvida.

— Braga 0 Coimbra, além de outras,

são das primeiras comarcas do

reino, e comtndo nunca se impo—

Zeram por esse lado á. considera

ção e admiração do paiz. Mas fiª

que-se a Feira. com essa gloria de

cabeça da 2.'comarca do reino,e_ue

é omcsmo que dizer que é o escon—

deriio d'uma esfaimada alcateia de

  

     

  

  
   

 

  

                                     

   

    

 

  

os seus interesses estão sómente

na elasticidade, de duvidosa quali—

ficação,d'esses empregos. Vivem

dºcstes, e somente d'elles. Por is-

so moveram essas ignobcis arrua-

sar ultimamente um juiz. Nem

sequer se deu conta de que esse

juiz estava abalado em seu espi-

rito e torturado em seu coração

pela morte, em breve espaço de

tempo, dos pessoas de familia!

Nem sequer se viu que esse juiz,

apezar dos seus.:lefeitos se os ti-

nha, era casado, e a sua mapei-

tada e respeitavel senhora não

podia partilhar das baixas e di—

rectas oii'cnsas com que nas ruas,

a saida da egreja, em sua propria

casa, se pretendia canalhameutc

cnxovalhar um juiz; mesmo por—

que, se o não eusinassem os ru-

dimentos de civilidade, diz o apho-

rismo que—n'uma mulher nem

com uma flor se bate !

Em Ovar tambem se arrua—

çou esse mesmo juiz; mas os meios

não desceram tanto à. lama, nem

para essas escaramuças de encru-

zilhada se bandcaram 2 partidos

politicos. Só a Feira nos deu o

repugnantissimo espectaculo de.

machear-se o partido progressis—

ta com a opposição para despres-

tigiar—se ignobilmente um magis-

trado! Mas tambem liceu-se sa-

bendo que a Feira e a cabeça da

2.ª comarca do paiz, isto é, vivo

de empregados publicos. () juiz

não -t'avorociu essa vida. Eis por-

que o juiz foi tão deshumanamcn-

te tractadol

Essa villa não pode sºr bra-

zão d'uma villa que pretende ser

contemplada com o melhoramen-

to notavel d'um caminho de for-

ro. Ufane-se, pois. de outras que-

lidades, se as tem; que esta pou-

co a nobilita. . '

Mas parece que as não tem,

porque o nosso college, o Jornal

do Povo, chamado de reforço, tan-

ge a sua theorba e chora a vida

que vao faltando 51 Feira Por' is—

so o entroncamento do caminho

Espinho será como o mami. «que

anime este centro (a Feira) como

merece pelas suas antigas tra-

dll,-QOS.»

Aqui está, pois; um epitaphio

do qual dizemos, Como o ouvinte

dºum sermão primoroso, que e la-

tim. Mas é um epitaphio, não ha

duvida alguma. Por 'plulll" liin-

empregados publicos. E tanto que '

ças, com que. conseguiram expul- '

 
de ferro do Valle do Vouga em.

guem contesta à Feira as suas

nobilissimas tradições,“ seus ve

nerandos pergaminhos de villa *

antiquíssima, que toi 8'1'ande"; mas '

as tradições valem pouco ou qua-

si nada. Os morgados, para viver,

não empenhairam seus titulos, hy-

pothecavam seus haveres. As tra-

dições são como ricas e antigas al—

.,faias de valor e estimação que se

guardam cautellosamente em cai-

xas pulverisadas de cantor, a lim

de evitar a traça, donde se ti-

ram de quando em quando para

assoalhar ou para uma vitrine de

exposição de antiguidades.

As tradicçõcs teem a signifi-

cação de' mumias c uma villa

que vive de tradições lembra uma

nocropolc.“ A_' sombra de tradi—

ções, não se vive, detinha—sc len—

tamente, escoa-se a vida, como,

à. sombra da mansonilhcira. Por

isso, a meias palavras, nºrma de-

feza constrangida, o Jamal do

Povo diz que «a vida vae faltan-

dová. Feira». E' isto o que todos

veem, é o que nos vemos, «com

a nossa baço pupilla». Só 0 Foi-

rcnse, com o seu olhar de aguia

e a sua intelligencia de illumi-

nado, é. que quiz fechar os olhos

a este sol de verdade. Pois abra

os olhos, que o pcor dos cegos é

o que, na phrase do Psalmista,

tem olhos e não vê.

Não queremos de modo algum

melindrar a Feira, nem depri—

mil—a. Expomos apenas a verda-

de nua e crua dos factos. São

tristes para a Feira? Não é nossa

a culpa. Quizeramos dizer d'ella

que é um cmporio commercial ou

um grande centro industrial. Mas

não podemos, infelizmente. Tam-

bem não podemos admittir con-

frontos entre a Feira e Ovar.

A importancia destas duas

' villas, importancia effect-iva, real,

de hoje, pode e deve discutir'se

com dados estatísticos. Fora dºes-

tes argumentos, tudo o mais são

palavras vãs, que o vento desin—

cha. Se o nosso collcga quer vir

para este campo, tem adversario,

(n'este assumpto, bem entendido),

que lealmente, promptamcnte, ac-

ceita a questão ou derime até que

um se convença de que trabalha

em erro. Conversemos placida-

mente, sem travor na palavra

nem malevolencia no pensamento.

Faça se da imprensa uma sala de

academia e não um soalheiro.

Quer, pois, o Feirense discu-

tir comnosco a primazia commer-

cial e industrias, que são as ver-

dadeiras primazias das povoações,

das villas da Feira e de Ovar?!

No caso allirmatiVU, voltamos

ao assumpto; e no caso negativo

acabamos hoje.

Mas não fechamos (sta res-

posta, scm levantar ainda uma

phrase do artigo do Feirense. Es-

creve o nosso collega: -—«Guardc

Ovar para si as honras de labo-

riosos caceteiros. . . » Guardamos,

sim", com muito brio e orgulho.

Sempre tivemos a dignidade sul—

ticientc de pugnar pelos nossos

direitos. Sempre nos sentimos o

conhecemos povo livre. As nos-

”sas regalias, sabemos reconquis-

tal-as, quando alguem tenta ex-

poliar-uos d'ellas. Para retomar—

mos o que é nosso e do qpc nos

queiram esbulhar, temos a cera-

gem consciente de nos impor, co-

mo e quando necessario fôr. Não

é deshonra, nem .é facto punivel

pelas leis, cada um repellir pela

força todos quantos venham para

roubar o que _e de cada um, O

povo d'Ovar acordou, depois d'u-

ma noite de 21 canos de despo-

tismo corrupto, (: achou—se espe-

sinhado, impudcutemento rouba—

do nos seus direitos. Rcagiu, por-

tanto, o tomou o seu logar.

Por isso se orgulha. Creia o

collega que Ovar se orgulha de

laborioso escoteiro . .. E liquemos

entendidos n'isso.

___—*—

  

 

sªucçao NOTlGIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Mee'lhlg. —— Reunidos em

grande numero no theatre d'esta

villa, sem cºr politico, muitos ci—

' dadâos votaram, pó: que so, cole—'

brassc umpmeeting no proximo

domingo, para mudar de questões

vitaes para este concelho. No—

mcou-sc uma commissão, a qual

vem declinar o, seu mandato, pela

forma digna e cavalheirosa, como

se vê do seguinte documento:

«(Nós abeixo assiguados, cons—

tituídos em commissão por uma

grande reunião de cidadãos d'esta

villa, para convocar um meeting,

pelas 5 horas da tarde do proxi-

mo domingo no theatre d'esta

villa, vimos em publico declinar

a nossa missão, porque, tendo

convidado a Camara Municipal

a fazer-se representar n'miuellc

meeting, d'ella recebeu a respos-

ta de que não podia representar-

se, pois não estava tal em suas

attribuieões de corporação pu-

blica, mas que, quanto ao en—

troncamcuto da. linha ferrou. do

Valle do Vouga em Ovar, já. pe-

dir-a," por meio de representação

e de telegrammas, ao governo,

no sentindo de obter-so aqui

aquellc entroncamento, e empre-

garia todos os esforços para

obter-sc ainda quando a compa-

nhia se organise; e, quanto ao

quartel, iria. representar ao go—

verno, conforme os desejos da

commissão.

Por isso a commissâo, con—

dando em que a Camara Munici-

pal, empregará todos os esforços

no intui de conseguir os desejos

de todo o concelho, e _ao mesmo

tempo com o receio de que não

seria conveniente um meeting na

horâ, dia e local, para que se

convocava, deliberou fazer uma

representação, que deveria ser

lida no meeting, a qual enviará.

por todo o concelho a fim de ser

assignada por quem queira, e as

sim depõe o seu mandato.

Ovar, 29 de julho de 1889.

Angelo Ferreira.

João da Silva Ferreira.

Placido d'Oliveira Ramos.

Isaac Julio Fonseca. da Silva.

José da Silva (larrelhas.

Manuel Augusto d'Ulivcira

Salvador.
,

Antonio ds Cunha Lima.

Caetano da Cunha Farraia.

João da Silva Carrelhas.

Antonio da Cunha Farraia.

Manuel Gomes Larangeira.

Francisco Marques da Silva.

João da Silva Alminha.

Antonio d'Olivcira Descalço

Coentro.

-. nlsalonarloa. -—Pensava-

mos não ter de voltar ao assum-

pto; mas os srs. padres quizcram

aggravar a ferida e contirmar-

nos na convicção em que estava—

mos de. que não eram sinceros

cvangclisadores e de que, ao me-

nos inconscientemente, serviam a

politica do outro lado. Se veem à

estacada, se saem da cadeira, on-

de o Evangelho impõe paciencia,

prudencia, verdade e justiça, pa-

ra apanharem adjectivos de du-

vidosa limpeza, cremos, para bom

nome dºcllcs, que occulta mão os

impclliu para. esse caminho. Do

alto do pulpito, podiam, cm iro-

nias reprezas, dirigir as maiores

injurias aquellos de que se jul-

gassem aggravados, mas nesta

egualdade da imprensa, “em que

não ha obrigação de ouvu', no sr-

leneio sagrado d'um templo, phra-

ses que. magocm, embora arro—

mcssadas com boccas dc velludo,

teem de receber o troco.

Escrevemuos elles :

«Sr. Redactor do Ovarense:— 

 

Oa Padres Bento José Rodrigues

close Manuel Gonçalves tendo

mauferivel direito ao seu bom

nome e reputação, como cidadãos

' portugucz'es e sacerdotes catholiª

cos, protestam energicamente conª

tra as calumnias infames (: perª

lidas insinuações, com que a elª

les se refere o Ovarense no seu

3 n.” 313 de domingo proximo pas-'

sado sob a epígraphe Missiona-

rzos. E'exigcm em nome da lei,

da verdade e da justiça, que o

Sr. Redactor do dito jornal Ova-

rense declare ter sido mal inforá

mado para allirmar: 1.' que os

missionarios que avocjam em Ovar

regulam seus corpos com fartas

cmmdas, com !capltosas (sic ?,);be—

bidas o com o mais; . ; ; 2,“ que

os Padres invocando falsamente o

Evangelho, desviam as mulheres

do seu trabalho e das suas abri-"

gações de familia; 3.º que a mi-

zaio occultª. da missão tenha. sido

dominar pelo contissionario & mu-

lher para que esta domine 0 mai

rido em ordem a votar neste ou

n'aquelle partido.

Tudo isto é ahsrdutamente fall

ao, calumnioso, infame, e mais

infames são ainda as perdidas e

tomissimas insinuações, que se

ta'/,em dc envolta com todas es-

sas gratuitas e calumuiosas as-

serções. Os sobrcditos Padres teem

, percorrido boa parte de quasi to-

das as províncias. de Portugal, e,

mercê de Deus, podem invocar o

testemunho de aldeias, villas e

cidades para provar, que o seu

sustento & frugal,qne na sua dou-

trina nada se tem notado em dos—

harmonia com o Evangelho e que

o seu proceder civil, moral e re—

ligioso nunca foi taxado de re—

prehcnsivel; nem jámais costuma-

vam perguntar aos seus peniten-

tcs qual é a sua côr politica, pre-

tendendo trio sómente que sigam

a bandeira de Jesus Christo (: não

a de Satanaz.

Ovar, 17 de julho de 1889.

Padre Bento Jost! Rodrigues.

Padre José Manuel Gºnçalves.

(Segue-se o reconhecimento).»

Até aqui os srs. padres; ago-

ra, nos. lncriminamdc calmnnia,

eucrgumenamente adjectivada,tu-

do o que, a meia voz, quizemos

confessar ao publico, e do que

esta villa, em lgeral, estava in-

formada. 0 bom Jesus teve na

sua agonia uma palavra de per-

dão para os ignorantes; e nos,

n'uma pujança feliz de vida, e de

mais a mais lendo na santa es-

teira, aberta a jorros de luz, pelo

divino Nazareno, não havemos de

ter uma palavra compassiva do

paciencia para os srs. padres?

Nas suas boccas as phrases ran-

gem azedas e asperas; e as meios,

que consagram a eucharistia, flo—

reteiam as palavras—infames, cn-

lumnioSo, torpissimas—, como se

viesse alguem ahi d'uma esquinr,

em calão tar-imheiro, pelejar por

toleradas.

Mais devagar, srs. padres. A

religião de Jesus é toda do mau—

sidão. () divino mestre, que con-

dcmnou que um irmão chamasse

nomes a seu irmão. so uma vez

se indignou, tendo de expulsar os

vendilhões do Templo. Ai ! como

elle agora expulsaria os que adul-

teram as suas doutrinas e fazem

da sua predica constante d'cllas

um modo commolo de vida!

Mas deixemos as palavras, va-

mos aos factos. Alllrmamos e in-

sistimos na indiscutivel aflirma—

ção de que os srs. padres se ban-

queteavam, em casa do sr. Cavi-

lha, conforme podia-m. A carne

era comprada, em grande nume-

ro dc kilos, n'um sigougne bem

conhecido d'csta villa. Damos tes-

temunhas, se querem. () vinho

excellente, capitoso, (reeditamos

o termo, como se vê de dicciona-

rio de Faria),tinhum-no em abuna

daucia na casa do sr. Uavilhadá



   

agora um generoso e desinteressa-

do hospedeiro,, qudanto ao mais,

poderão os. ste, padres, sem o

apparato d'um, indignação posti-

ea 0 espalhafactosa, explicar me—

lhor do qee. nós. () minar a

nossa noticia do numero. passado,

fizemos uma perãimm, Respon-

dessem a ella directamente sem

retblmdo'colens, mot alinha-

vam.

“Continuam ainda & cªrtoon

nue os as. desviam as

mulheres desea trabalho e obri-

gações de família., Em cada, dia,

se queixavam amargamente. de

que era preciso ir engrossando o

numero dos ouvintes da palavra

de Deus., Nºnata terra tamanha,

tão poucos ouvintes.! Acudissem

todos ao templo.

_ Ora. para isto, “em 9 dias, as

ª?" ”mulheres levavam a manhã a ou—

' vir missas em Santo Antonio e a

tarde a escutar 2 praticas _e_ des-

contar modinhas religiosas.

Sendo isto assim, como nin-

guem de consciencia pode des-

mentir; puxem os srs, padres e.

mvelha at sua dialectica e con-

vençam—nos de que, passando as

”mulheres os dias nos templos,

cuidavam das suas obrigações do»

mestieas, e então como o escrivão

da anedoeta, dizemos que não di,-

zemos, oudo dizemos, dizemos.

Por fim, quanto ao fim da.

missão,mão'seria verdade o que

asseveruiuos, se não vissemos o

proceder do outro lado, espiando

desalmadamente todo o pretexto

para culpas o partido progressis—

ta. de que fomentam as manifes—

rtaçõm de desagrado aos srs. pa-

dres, as quaes aqui eensnramos

abertamente. Se não vissemos o

imtush'ioso e cncanudado visconde

das Pontes. acolytado por 2 bes,.

tas dos Campos, aproveitar essa

oceasiâo para fulsesrem as inten-

ções de partido progressista, na,—

da diríamos do tim demissão.

E agora para terminar:

Explorando impudentomente &

crendiee apoiar, os srs. padres,

attribuín () milagrosas virtudes ».

uma medzdha, a do Santo Padre

Ignacio, andaram benzendo mi-

lhares de cantores de agua da

fonte.-Para que? N'esta pergun-

ta, damos & decisiva resposta aOs

srs. padres. Se quizerem mais,

fvolbom.

rrvurnos

ADVOGADO

Angelo Ferrei 'e abriu,

no dia 1 do findo

Inez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

  

ça, em frente aos Paços . '

Mnnicipaes e onde _teve

sua banca O ex.“) sr.

dr. SáFernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as9 horas

da manhã até ás .3 da

tarde. '

 

Hotel no Furadouro

Silva Cerveira abre no dia

15 do proximo agosto um bo-

tel na rua dos Bombeiros Vo-

luntarios do Porto, da (testo do

Furadouro. Commodidade, lim—

pera e preços com'idativos.

' its—rm
(1.- publicação)

Pelo juizo de direito da eo-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm. editos de

quarenta dias, a contar da Iso-.

gundo publicação deste annua—

cio no Diario do Governo, (ft-.

tando todos os interessados in-

certos. para na segunda ou—

diencia d'este juizo, depois de

findo o preso dos editos verem

aecnsar & citação e seguir—se os

maistermos da 'acção especial

paraliabilltação requer-ida or

Antonio José Gomes de Pin IO, '

solteiro, da rua da America,

da cidade do. Rio. de Janeiro,

imperio do Brazil, na qual pre-

tende provar: que e o unico

filho que ficou de seus paes Jo-

sé Gomes de Pinho Calhau, co-

nhecido tambem por José Go-.

mes de Pinho Candido 0 D.

Emilia Augusta Correia. de Pi-

nho,ou D. Emilia Augusta COI'?

veia, amhos já fallecidos na ei'

dade do Rio de Janeiro, do im—

perio do Brazil, 0 primeiro em

M de outubro de 1881 e a

segunda em 5 de dezembro de

1860: que seu pac era filho

' legitimo de José Gomes de Pi-

nho e de Anna Roza de Jesus,

da freguezia de S. Vicente de

Pereira, da comarca de Ovar;

e sua mãe era (ilha legítima de

Antonio Joaquim Correia e de

Maria Lima Correia, do Rio de

Janeiro, imperio do Brazil: e

finalmente que () habilitante é

o proprio que está em juizo e

parte legitima na acção.

As audiencias fazem-se n'es—

tc juizo às segundas e quintas

feiras de cada semana, por dez

horas da manhã, no Tribunal

da comarca,sito na Praça,d'es-

ta villa, em nos dias immedia-

ãos, sendo aquellas sanctilica-

os.

Ovar, 8 de julho de I889.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro

() escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

(v

 

Extracto

(1 ,“ publicação)

No domingo lt de agosto

proximo, pelo meio dia,.ªtporta

do Tribunal Judicial d'esta co—

marca, ha de ser posto em pra—

ca, para ser arrematado por

preço superior ao da respectiva

avaliação, o predio abaixo de-

clarado, pertencente ao casal

do fallecido Francisco Gornes

Bullilo, que foi morador narua

Nova. d'esta villa—_.

Uma parte por emqnanto

imlctermiuada d'um terreno em

que existem umas paredes ve—

  

h OVARENSE

Gomes, nascente com José Sa-

rafim edo poente com a rua

publica. terreno este que tem

parte d'um poço e foi avaliado

em. . . ._ ..... 5055000 reis.

As despezas da praça e de

toda a contribuição do registo

ficam a cargo 'do arrematante.

Para a arrematação são citados

quesquer credores incertos.

”ov-tr, u deJulbo de 1889.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro,

0 escrivão

Francisco de Sousa Ribeiro.

(2)

 

Extracto

(1 .* publicação)

Por este Juizo de Direito

da comarca de Ovar e cartorio

do escrivão Ribeiro, correm edi-

tos de quarenta dias, contados

da. segunda publicação do an-

nuncio respectivo no Diario do

Governo, citando o ausente em

parte incerta na cidade de San—

ta Maria de Belem, província

do Pará. Imperio do Brazil,

Antonio Tavares, casado, para

todos os termos do inventario

orpbanologieo a que se procede

p'or obito de Marianna Delliua,

que foi moradora no logar do

Seixo de Cima, freguezia de

Vallega, d'esta centavos; e por

editos de trinta dias, são cita—

dos os credores incertos e oS

legatarios desconhecidos ou do-

miciliados forada comarca. pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario, mas isto

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 8 de Julho de 1889

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

Francisco de Souza Ribeiro.

(3)

 

Extracto

(1.- publicação) "

No dia 4 d*ugosto proximo

futuro, ao meio dia, e' zi porta

do Tribunal Judicial d'csta co-

marca, se ha de arrematar e

entregar a quem mais der, a

seguinte propriedade: '

Uma morada de casas altas

e baixas, com eira de cal e peço,

arvores de fructa, com 'cortinha

de terra lavradia pegada, tudo

sito no logar da Cruz, freguezia

de Cortegaça, a continar pelo

sul e nascente com caminho pu

blico, pelo nome com Antonio

Marques Cardoso, e poente com

José Francisco dos Santos; é de

natureza alludial, no valor de

Sooôooo reis, e sito na egecu-

ção hypotecaria que Manuel Dias

da Silva e mulher, lavradores,
| . .

| lhas, de natureza alle hal, SllO » do logar da— Cinczlla, freguczia

  

 

fla. rua Nova, d'esta villa, a de Cortegaça, e outros, movem

partir do norte e sul com Roza contra Anna d'Oliveira Godi—

nho, viuva, do dito .

Cruz, freguezia de Cortegaça.

Por este mesmo edital são cita-

dos quaesquer credores incertos

para deduzirem os seusdircitos

na mesma execução.

Ovar, II de julho de 1889:

Vcr'itiquei n exactidão.

O juiz de direito

Salgrrlo (' Carneiro

0 Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

(4:—

 

« A Urbana Portugneza »

COMPANHIA DE SEG EROS

Na rua da Praça n.“ 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a

Agencia d'esta Com anhia, a

car o do sr. Ricardo Blenriques

da ilva Ribeiro, onde desde já

se etfectuam as operações de se-

gurOS.

 

Casa

Vende-se ou aliigafse uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José ['a-.

checo Polonia, Largo dos Cam—

pos, Ovar.-

VENDA DE CASA

Vende—se uma com bons com—

modOS na praia do Furadouro.

que tica situada na estrada que

vae da villa aquella praia.

Quem a pretender dirija-se

& Margarida do Fichc, na rua

dos Lavradores.

 

Vende-se

Uma casa no Furadouro, zi

beira da estrada, quem a pre—

tender, falle com Francisco da

Ribas na travessa de Outeiro,

Ovar. 302

_ _.—

Casa para

alugar

Arrenda-se os altos d'umn

casa na Praça de S. Thome.

Tem qnintal.e poco.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Oliveira da (limba, rua

de Santo Antonio.

monotonia

LISBONENSE

  

DE

FRANCISCO Illªl (_)LlVl'llItfl

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

Gªi/A Ei

Partir-ipa ao publico que abriu

uma ntlic'inn de Serreilmrizi Mu-

qualidade de obras, ii.—son rom.»

bombas para ptr-os, _]dl'lillls. co.—“i-

'nlms e para elevações do aguas,

, esta: lumbas asni ao em grande

comprimento, assim comomninlios '

da "

“'Y'—W"

] anlhmnntiros .t.! Ln'tlr agua '. u.

| viento. Sylvio: nr.-.. '.. 'in) ªt.,

" Fiesta Díli.-.iso tmnhom se

toda :: qualidade de portões, ;.

(1.3.5 ;) fogões. Tambem se Iii!

torneiras de bronze.» latão. lia“

los pam tnnois, prensas para

| prixnir bagaço o para logar.

FUNDIÇÃO

ho cohre. bronze, latão, 7.)

no. Trabalhos em zinco, cobri

rlmmbo.

n proprietario d'esta olhem.-

r'nr'arregn-sn de todo o trabuim;

concernente à sua arte.

 

Preços rasoaveis

OVAR .

 

i'lEliGENARIA

DE

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O, antigo otiicial do Far-

-raia, saldo de ca'/.a d'elle, e e -

lí). estabelecido na [ton de' ("

teiro, em frente do Cha. nr./..

onde espera ser procurado pe-

los seus fregnezes.

ista habilitado a fazer toda

'a obra pertencente á sua. arte,

tudo por preços commodos;

Sendo piecizo vae tambem eu—

vernisar moveis a rasa dos fre-

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e envernisa toda a

obra.

Espero aprotecção dos srs.

freguezes.

TELHA

Manueldo Grande. telheivo;

da Iiegedoura de Vallega, esta

encarregado de vender uma

grande porção de telha de pri—

meira (pialidade. a 45500 reis

cada milheiro. ,

Quem pretender pode dbi-'

gir—sc ao annunciante. pesswl—

mente ou por carta, que sutis-'

fará logo a (ptalquer pediria que

lhe seja feito.

HELOJOARIA

:] (St)

 

_ DE __

Augusto da Cunha Éorraid

Participo ao respeitavel pn-

hlico que desde o dia iii abri

um novo estabelecimento por

minha conta. —

Relogios Mores. Minerim-

nos llospertrulores, de Nikel ;,

de dilTerentes gostos. assim co-

mo de. prata de bolso, e de Ni—

ckel pequenos. Grzmde varieda-

de de correntes de Nickel, etc..

'l'umbeni concerto os mes—

mos, assim como caixas dorm.—'

sita.

Pede aos srs. b-egnezes e

' amigos, que visitem o seu novo

. .. .. , , .g estabelecimento.

chamou. IN cstuotlrnmn iv.-«'o tmI-r .I

L

s—nua DA PRAÇA—8

 

Em irenh no “L"“ Sr. lª'ran

crsco Rodrigues da Silva.—



O OVARENSE

  

    

   

“MS “GENÇAS ”“ Dlp/v

* Elixir Deintifricio , TI? »

008

RR. PP. BENEDICTINOS «

dª AB BAD ] A dª SOULAC ( Frªnça)
t”'Í"£[ÍªGONTR A

Parou BOM MAGDELon
y '

A DEBI Ll DADE

DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxellus 1880 , Vinho Nutritivo de Carne

(Ps mais cmlncntcs premios. Unico legalmente andaria“ pelº

INVE N T A D O | 3 7 3 PEM) PRIOR, ovemo, e pelª junta de saúde uhlhl

E n ?: onu nounsnun e Portugal,, documentos lega lendo.

- ' 1 , elo consul eral do lm erio do Bn—
"0 "“ªº quºtidiªno dº lallxlr Bentlfrlclo dos Blªt. l'_l'. Bç- ( & mmªº“. “ medem“. dº

!lpdiflinug7 que nom dose de algumas gotas na agua com e evita nuam, ;

  

    

Londres 1884

Foi uma lwbiun deliciosa ml-

(llciounmlol—lze nporms ogro & os

suunrz & um cxccllcnto sulitiuto «lu

limão e hnrntissinvo porque um
todas as doenças; nugmenta comido-

frusuu :luru muito ternpo.

'l':uul'cm e muito-« util no tro-

t'ttmvntl) (|) Ílllflwlstlll, Nervoso,

llispopsm e dor do rnb 'ça. Preço

por frasco 0 30 reis, o por (luzia

tum nhotumuio.

Peitoral de cereja de

Ayelº— U mnudio mais ,soguro

tpw hn puro Curar :: 'l'ossc. llror-

chita, Asthnm o 'l'uburculos pul—

Inouurrs.

Extracto conlposto de

salsaparrilha de Ayer——

Para purilinur o sangue. humor o

Útl'lll) e cura radizul dos osurofn—

los.

() remedio de Ayer

contra os sezões—lºohrus in-

termitente.—' «: hinos-ns.

« Todos os remedios que ficou:

indicados são ultamuntu r-ouruntrn-

dos do màneira quo suhmn hora-

tos porque um vndro dura muito

tempo.

Pilulas eatharllcas de

Ayer—() melhor purgotivo sua

eu e inteiramente vugotnl.

"gor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torno branco o restauro no cobol-

lo grisnllio a sua vrtnlulnrlo e for-

mosura.

PERFEITO DESINFEC'I'A NTE

E PUMIFIGANTE DE JEYES prum

desinfootur casos o lutriuns; tmn—

hour é oxrudlonto p.:rn tirur gordu-

ra ou nodons «lu ronpu, limpar mo-

tuos, e curar furitlns.

Vendo—so om todos as princi-

pnes phnrmnoias & drogarias: pre-

ço “240 reis.

Us :tgontcs James Cnssels &

C.', rua do Mousinho (ln Sil-

veira, 9.5, 1.“ Porto dão os

formulas aºs srs.. Facultativos

que os roquisiturcm.

Guias para a expedição de

corrospomlcucta ollíciul, ven—

dem-sr.— aqui.

nisronrí

D'lllltllãlERlªln

POR

G—UEZQET

«recolhido por sun filha Mu—

. (lume dc. Witt

TRADUCÇÃO DE

Maximiono—xlmmns Junior.

Em Líshon (! Pru'lo surão

distribuidos of: fnsrirulus quin-

, zmmluu-utv, llltflllillltt! o pugn-

muuto no :ufto -l:| vntrvgcmle

1100 rel.—s por r,:uln fnzutufulo.

Nus iílmnnis tnrrns tl > roiu ,

afrc-sou :] c::nln fu.—',uirulo o po.-

tu rl!) uorroio, cu.—“tando por

isso Ina reis.

Toda :: r:u'ruspomlonrfiu fle—

vn sor dirigidª. aos v'lilnz'vs

l.l-].ll(l“.j ».X- l'..ª.P tªº—':! il'ftlo-

grin, lll-'t— l'ulz'í'tl.

vigora :ts gengivas rendendo nos demos um lnrunco perfeito.

'Slc :ulligo P. ulilisswinto ['urt'fpnl'mlo uonmlo “galho.. («|||-ativo a un].

0 presçrvalivo cºntrª ªs Doenças dentadas.»

«E' um “*l'l'iítdtªÍJ'O serviço prestado nos nossos lritoros nssimmlnmlo-lhos

 

ravelmente as forças aos indiuduou

debilitados, e excita. o appetite de um

modo extraordimrio. Um calma d'um

vinho, menta um bom bife. Anhu—

10 & no a nu mineipaes pharmnciw

 

Vcnd -m-sc em todos os perfumadas e pharmacios. Agente e depositado: R. Bcrgeyrc, Ru

do Ouro, luo, 1.“ ——LlSl OA.
___--. ..,—___..,_____..,

Eli—Mós &. Dr_EDlTORÉS LÉO 'l'AXlL E KARL Mito ' Edi

vonwo

HlSTllltlA

DA

Revolução Fruncoza

POR

LUIZ BLANC

THAllLÍCÇÃO DE

WJÃX'JMJMEIQ ti“-590.08 'JUÍílllô'Fl

[Ilustrado com parto de out) wrm-

gui/icon gravª—ums

Este livro, que criticos anoto-

rísados consideram como o unico

't altura do opocha do que se ou-

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A porto nutturinl da edição (;

tungníllua. A cmprcza LEMOS &

C." coniractou com a casa edito-

ra íi'nnccza & cedencia de todos

as gravuras, TGN'KIUMS, etc;, que

são em tal quantidade fluo se po—

de calcular quo undo fascículo

conterá cinco ou sois gramras,

algumas do pagina intuir”.

'()ada fascículo comprohcdon

10 paginas, em quarto, impres-

sos em typo clzovir, completa-

nuisnto novo, do corpo 10, o que.

nos permito: dar uma grande

quantidudo de materia n'um po-

qucno espaço. Typo. papel, for—

mato, gravuras _o disposição da

nossa edição podem sor aprecia-

das polos prajnsporlos, pulo 1.”fas-

ciuulo em distribuição e pelos al-

buns specimens em poder dos cor-

respondentes da ompreza & das

livrarias.

Preço do rada. fascirulo 100

reis.—Deposito em Lisboa, um

do Loreto, 36.

© Gilmªrª“
Ut)

GHHISTl ANlSlllO
ron

CHATEA Uli llIAND

TRADUCÇÃO

ou ,

cnsurro CASTELLO nnnxco

REVISTA vou

AUGUSTU SOROMEUHO

Quarta edição Ctll'rlllflíl, rom 10

gravuras a Cor, e os retratos do

:uu't'u' & do trudiuztor, roproilimi-

do.—' pelo photograph”, sr. JUÁÚ

ill'lldllilllllê PEIXOTO.

:! gr. vol. in-R." br.. l-Sªlt'm rs.

l'rlo correio homens do porte

:] «pu-m uni-mr :: sun importunrin

um ostmnpilhus ou rules da cor-

, l't'íu.

usa tuuundn om

Agente geral:

1907

 

os uvsfumos DA noun»

Versão

POR

Gomes Leal

Sohin o l,º fascículo d'ostn

esplmnlifln obra, illnstrurln Com

profusão (ln illustrnçous e magni-

liros gravuras inturmladas no tox—

to. As condições de nssignnlura

sãu os seguintes: Puliliuar-se-hn

todos as semanas um fusriculo rle

lll paginas. formato grandª, zoom-

punhado du excellentos gravuras,

custando apenas (50 rois carla fas-

cirulo, pagos no facto da entrega.

Para as províncias () preço é o

mesmo; não so accoitaudo, porem.

assignoturns, semª que enviem

adiantzulamente :) importancia de

IIU fascículos—000 reis.

Todas as pessoas que se ros-

ponsahilisem por 5 assignaturos

(l'esta importante,publicação, te—

rão direito o um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envio-sc o Lª “fnsriculo e u:.

prospecto com lindissimo trliromo

a todos as pessoas que o requisi-

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rins.

Toda a correspomlencia deve

ser dirigida no gorunte da Empre—

zn Luso-Brazilelra — Edl-

tora, 40, rua Chã, 23), Porto.

[REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos oxercitos do terra e mar,

npprovodo por decreto de 9.1) de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

' DA

Contribuição de registro

Com as alteraçaº-es feitas pelo

decreto de 22 flo dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se renmttc pelo correio frunco

do porto n ([uom enviar o sua im-

portancia em ostompilhus.

A' livrurin— Cruz Coutinho —-

l'Z-Iitorn. ltnn dos tlulduireiros, ls

(: tio.—lºUll'l'U.

SEG'UIN ªº
Deposito em. todos as Plzarmacias c Por fumarias da França e de Fora.

.

nue llugll'erle, 3

“&&âªfnêª

Mais de com medicos attestam

no superioridade d'rste VINIIO pa-

ra combater a falta de forças.

CONTRA,

l'Ã-—_D;E'B'1|LlD'A DE.

Farinha Peitoral Furngm'os:

da pharinacia Franco

uma mmo

 

ção com reportorio

alphabetico

 

ll-

mento reparador « “mmm

mumtitumte, est: Farinha, « unto.

legalmente Motim : Whyiok

ou Pcrtugd, onde e de uso quasi go-

nl ha muitos um:», upptiu-se oo-

. maâsã'opmªim proveito em poa-

m o na, a, nas Edom

do peito. em aconteceu?: quae.“

em e ' Moon.

. em'ge nn debil' «.!un

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei do 28

«In junho de 1888, o seu REPOR-

TOltlt) ALPHABETICO. precedido

do rolatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pnrecores dns (lama-

rns dos srs. Deputados e Dignos

Paros da Nação.

Preço. br.. . 210 rs.

Encoder-nado. . 360 rs.

  

Unico legalmente auctorintlo pele

Conselho de Saude Publica do Portu-

gª; engatado o wpprovado nos hospi—

. (.sda frasco está “contenha-lo

de um _lmpreuo com as observações

do:, rtncxpaen maicon de lisboa.

neon .ecidu polos consoles do BMI].

Deposito: nas pnncipaes phumacia

Pelo correio tronco do porte a

quemeuvmr a sua importancia em

ostamptlhos ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Buu dos Caldeireiros, 18

e “20. Porto.

___—___

REGULAMENTO

" DA '

 

HISTORIA

DA

REVOLUÇÃO PllllTUIIUIZt III! 1820

[Ilustrada com 'magnlnc

cos retratos

nos patriotas mais illustrn

d'aquclla epmha

E dos homens mais notáveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Contribuição“ industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendaflo segundo os —Diarios

do Governo—n.os 3, 5 o 8

Valiosas llrlmles a cada aw-

s|gnanto, umsistinrlo em & magni-

,ticos Quinn-os compostos e exe.

votados 'por Professores dislinctos

de Bellas Artes

Os llrlulle sdistribuidosa ea—

da assignnnte vemler—So-hão avul-

sos por 59.300“ reis;

A obra publica-seaos fascículos,

sendo um por mov..

Inda fnsuiculu, grande formato,

com (lã paginas custa apenas 240

O

Preço. . .. . loo rcls

Pelo correio franco de porte a

quam onvnar :: sua importancia em

estampllhas ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho—

Eclitora. Rua dos Culdoireiros', 18

e 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Commissào reis som mais dospeza alguma.

No imporio do Brazil cada fasci—

DE culo 800 mis fracos.

A obraé illustrodn com nota—

veis retratos em numero superior

a 40.

Esta conecção de retratos, ra-

ríssima, vendo-so hoje, (mando ap—

pureue, por 12 o 15 libras.

A obra completo, que compre-

hondo !; volumes grandes não li-

cnrá no assignnnto por mais de

406000 réis fortes. *

Está aberta a nssignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— Edi—

_toros.

llun do Almada, tail—Porto.

ltucubonr—so pro|mstas paramor-

respmulentes em todo o paiz e no

estrangeiro

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saim—André-des—Arts

N.” It?—PARIS

VlAG ElVl

Pola Europa"

Magnífico album ornado com

l'lutTlcrlítStlS cltromolithogrnphitts

[ volume em +", enúadcrnn—

do (4. fr. 50) Sou reis (for/us).  


